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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

Pelo Ofício GD 016/2004, de 1º de março de 2004 (fls. 2), o Reitor, Prof. Laércio Baptista da Silva e o Diretor Geral da Mantenedora, Prof. Marco Antônio Santos Silva, ambos do Centro Universitário Municipal de São Caetano do Sul, encaminham a este Conselho solicitação e projeto para credenciamento do IMES de São Caetano do Sul como Universidade, conforme dispõe a Deliberação CEE 12/98.

Protocolado em 1º/3/04, os autos foram encaminhados à Presidência do Conselho, que pela Portaria CEE/GP 48/2004, de 29/03/04, publicada no DOE de 30/3/2004, pág. 13, designou os Especialistas Bernardete Angelina Gatti, Cláudio Benedito Gomide de Souza e José Marques de Melo para que, após análise dos documentos e visita à Instituição, elaborassem relatório circunstanciado referente ao pedido.

Analisados os autos e realizada a visita no dia 26/05/2004, a Comissão emitiu o relatório que consta às fls. 756 a 769, concluindo com a recomendação ao credenciamento pelo período de três anos, quando então deverá submeter-se a novo processo de avaliação visando ao recredenciamento.

1.2 APRECIAÇÃO

Considerando as disposições da Deliberação CEE 12/98, e os termos da análise da Comissão de Especialistas, temos que:

1 – O Centro Universitário Municipal de São Caetano do Sul foi credenciado como tal por Deliberação Plenária do CEE em 17/05/2000, publicada no DOE de 26/05/2000, com retificações em 25/10/2000. É mantido pelo Instituto Municipal de Ensino Superior de São Caetano do Sul, criado como autarquia municipal pela Lei Municipal nº 1611, de 19/09/67, com alterações legislativas pertinentes, com última formulação pela Lei Municipal nº 4033, de 7/02/02. O Instituto, conforme citam os Especialistas, é definido como entidade mantenedora de instituições de ensino que o Município vier a criar e a implantar ou receber por determinação legal municipal, regendo-se por seu Estatuto e pela legislação  federal, estadual  e municipal específica. A Instituição está inscrita no CNPJ sob o nº 44.392.215/0001 e mantém regularidade fiscal e parafiscal, estando em dia com os recolhimentos e obrigações, conforme certidões anexadas a este processo.

O Centro Universitário teve sua origem com a Autorização do Curso de Administração pelo Parecer nº 49.983, de 15/7/68 e o IMES iniciou suas atividades no ensino superior na área de Ciências Sociais Aplicadas expandindo, a partir daí, as áreas de atuação, de acordo com a sua proposta institucional.

Possui, aproximadamente, 6000 alunos, distribuídos entre os dezoito Cursos de Graduação em funcionamento, a saber:

· Administração: Comércio Exterior, Gestão Empresarial e Negócios, Finanças das Empresas, Marketing, Gestão e Operações;

· Ciências da Computação e Sistemas de Informação;

- Ciências Econômicas;

- Ciências Contábeis;

- Direito;

- Comunicação   Social:   Publicidade   e   Propaganda, Rádio e TV e Jornalismo;

- Educação Física;

- Farmácia;

- Fisioterapia;

- Enfermagem; e

- Nutrição.

Na área de pós-graduação, possui quatro Cursos de Especialização em funcionamento e Curso de Mestrado em Administração, já recomendado pela CAPES/MEC.

Os dirigentes têm a qualificação exigida pelo CEE e os Professores preenchem os requisitos das normas deste Conselho.

2 – Quanto à infra-estrutura

As instalações são modernas e bem situadas, atendendo adequadamente as suas finalidades. Acham-se construídas em dois campi, com projeção para mais um, em área próxima adquirida recentemente.

De acordo com os Especialistas, constata-se a continuada implantação de novas tecnologias, tanto para a gestão como para o ensino e a pesquisa. A infra-estrutura disponível nada deixa a desejar. Com mais de 45 mil m2 de área construída, o  IMES oferece salas de aula climatizadas; sistema de monitoramento externo e interno; acesso por meio de catracas eletrônicas; áreas de convivência e praça de alimentação; facilidade de circulação com o uso de rampas e elevadores para portadores de necessidades especiais; além de ambulatório médico com plantões durante os períodos de aula e serviço de apoio psicológico; laboratórios bem equipados; entre outras condições.

Na descrição dos Especialistas, o campus I, sito à Av. Goiás, 3400, Barcelona, consta de 5 prédios com cerca de 23 mil m2 de área construída. Abrigam cursos de graduação e pós-graduação nas áreas de Administração, Computação, Comunicação Social, Ciências Econômicas e Ciências Contábeis. Dispõe de 80 salas de aula, 11 laboratórios de informática, auditório, teatro, mini-anfiteatro, biblioteca, agência experimental de publicidade, laboratório de revelação fotográfica, estúdio de fotografia, laboratório de computação gráfica, laboratório de redação, ilha de edição de sons e imagem, laboratório de regionalidade e gestão, praça de alimentação e ginásio poli-esportivo.

O campus II, sito à Rua Santo Antônio, 50, Centro, é constituído de prédio com 5 andares e subsolo, com cerca de 23 mil m2 de área construída. Além do Curso de Direito, abriga cursos de graduação na área de saúde. Dispõe de 65 salas de aula, biotério, biblioteca de saúde e de direito, auditório, museu, núcleo de prática jurídica e assistência jurídica, área de convivência/praça de alimentação, clínicas de fisioterapia, nutrição e de análises clínicas e laboratórios de fisiologia, anatomia, biologia, farmacobotânico, farmacognosia, farmacologia, química, bioquímica, biofísica, parasitologia, imunologia, microbiologia, patologia, bromatologia, dietética, enfermagem, aprendizagem motora, fisiologia do exercício, cinesiobiologia/biomecânica, cineantropometria, recursos terapêuticos manuais, avaliação em fisioterapia e  fisioterapia geral. A Instituição incorpora também a área física da Farmácia Escola em funcionamento. Possui ainda a permissão de uso do Complexo Poliesportivo Lauro Gomes de Almeida, pelo Decreto Municipal 8080, de 3/3/2000.

Para futuras instalações, conforme consta do PDI – Plano de Desenvolvimento Institucional, já existe uma área de terreno de 25.000 m2, que abrigará o campus III.

3 – Cursos de Graduação

A Instituição oferece atualmente 18 cursos e habilitações de bacharelado e três cursos de graduação tecnológica, conforme quadro a seguir:

	CAMPUS I

	Nome do Curso/Habilitação
	DI
	DR
	RA
	CHT
	TIC
	VAGAS
	TURMAS

	
	
	
	
	
	
	M
	T
	N
	TT
	TP

	Área: Humanidades e Artes

	Comunicação Social – Pub. e Propaganda
	02/96
	01/00
	S A
	 2952
	4
	80
	
	160
	6
	12

	Comunicação Social – Jornalismo
	02/99
	12/02
	S A
	 3024
	4
	80
	
	80
	4
	8

	Comunicação Social – Rádio e TV
	02/99
	12/02
	S A
	 2952
	4
	80
	
	80
	4
	8

	Área: Ciências Sociais,   Negócios e Direito

	ADM - Gestão Empresarial e Negócios
	02/95
	12/01
	S A
	 2952
	4
	160
	
	560
	10
	20

	ADM - Comércio Exterior
	02/76
	10/02
	S A
	 2952
	4
	 
	 
	 
	 
	

	ADM - Finanças das Empresas
	02/01
	 
	S A
	2952
	4
	 
	 
	 
	 
	

	ADM - Gestão de Operações
	02/01
	 
	S A
	 2952
	4
	 
	 
	 
	 
	

	ADM – Marketing
	02/01
	 
	S A
	 2952
	4
	 
	 
	 
	 
	

	Ciências Contábeis
	02/02
	12/04
	S A
	 2880
	4
	 
	
	80
	2
	4

	Ciências Econômicas
	02/68
	03/02
	S A
	 2952
	4
	 
	
	80
	2
	4

	CST em Marketing de Varejo
	02/04
	02/05
	S M
	 1600
	2
	 
	
	80
	2
	4

	Área: Ciências, Matemática e  Computação

	Ciência da Computação
	02/86
	01/03
	S A
	2880
	4
	80
	
	160
	6
	12

	Sistemas de Informação
	02/02
	12/04
	S A
	 2880
	4
	 
	
	80
	2
	4

	CST em Web Design e Com. Eletrônico
	02/04
	02/05
	S M
	 2040
	2
	 
	
	80
	2
	4

	CST em Redes de Computadores
	02/04
	02/05
	S M
	 2000
	2
	 
	
	80
	2
	4


	CAMPUS II

	Nome do Curso/Habilitação
	DI
	DR
	RA
	CHT
	TIC
	VAGAS
	TURMAS

	
	
	
	
	
	
	M
	T
	N
	TT
	TP

	Área: Ciências Sociais,   Negócios e Direito

	Direito
	02/97
	12/01
	S A
	 3944
	5
	160
	
	240
	5
	10

	Área: Saúde e Bem Estar Social

	Educação Física
	02/00
	08/04
	S A
	 3380
	4
	80
	
	80
	4
	8

	Enfermagem
	02/02
	12/04
	S A
	 4384
	4
	 
	
	60
	1
	4

	Farmácia
	02/02
	12/04
	S A
	 5154
	4
	 
	
	60
	1
	4

	Fisioterapia
	02/02
	12/04
	S A
	 4404
	4
	 
	
	60
	1
	4

	Nutrição
	02/02
	12/04
	S A
	 4412
	4
	 
	
	60
	1
	4


4 – Avaliações

No Exame Nacional de Cursos (MEC) no conjunto dos cursos, a Instituição apresenta, em sua maioria, resultados B e C, situando-se acima da média nacional. Na última avaliação institucional procedida por este Conselho, seu desempenho foi considerado positivo, com evidência clara dos esforços dispendidos para o alcance dos objetivos propostos.

5 – Pós-Graduação

O Curso de Mestrado em Administração implantado, já foi autorizado pela CAPES. A área de concentração do Programa de Mestrado em Administração é Gestão da Regionalidade e das Organizações (públicas, empresariais ou do terceiro setor).

Os Especialistas puderam constatar que as pesquisas desenvolvidas nesta área de concentração privilegiam a gestão para o desenvolvimento da Regionalidade e a Gestão para a Inovação Organizacional, focando os gestores (públicos, privados e do 3º setor), os empresários, os trabalhadores (públicos ou privados) e as políticas regionais ou organizacionais. Este programa recebeu conceito “três” pela avaliação da CAPES.

O pós-graduação “latu sensu”, com carga horária de 360 horas e conteúdo programático concentrado, privilegiam, ainda segundo os Especialistas, o desenvolvimento pessoal e gerencial, abordando áreas como vendas, marketing, planejamento, logística, recursos humanos, gestão de negócios internacionais, administração financeira, administração industrial, administração empresarial, economia, educação física, musculação, fisiologia do exercício, marketing esportivo.

6 – Corpo Docente

É composto na sua quase totalidade por Especialistas, Mestres e Doutores, contando com número significativo de professores que estão com seus mestrados ou doutorados em andamento. Dos 232 docentes, 10% têm apenas graduação, 8% especialização, 59% são mestres e 23% são doutores. No momento, 47 professores são mestrandos ou doutorandos e 17 encontram-se em cursos de aperfeiçoamento ou especialização. 

O sistema de contratação é por concurso público, força de sua condição de autarquia municipal. Trata-se de professores experientes, podendo-se constatar que 61% deles tem nove anos ou mais no magistério superior.

Distribuição dos Docentes

com Mestrado e Doutorado

	Regime
	Titulação
	Sub-total
	%

	
	Mestres
	Doutores
	
	

	Horista
	87
	27
	114
	66

	Tempo Integral
	36
	23
	59
	34

	Sub-total
	123
	50
	173
	-

	 %
	71
	29
	-
	-


Existe implantado um plano de carreira docente, com critérios de admissão e de progressão, de acordo com as normas do CEE. Desde 1997 encontra-se em desenvolvimento um programa de qualificação e formação continuada de professores, devidamente regulamentado e implantado. Entre 2001 e 2003, o Núcleo de Apoio Psicopedagógico Profissional, que é parte do programa, já beneficiou cem docentes.

É importante que a Instituição fique atenta ao número de professores em regime de tempo integral, que se encontra muito próximo do número mínimo  exigido pela Del. 12/98.

7 – Biblioteca

As bibliotecas (duas), são amplas, bem equipadas e atendem adequadamente alunos e professores. Possuem instalações para estudos individuais e em grupos, com tratamento acústico e instalação elétrica para utilização de notebooks. Afirmam os especialistas que o acervo é formado por obras de referência, bibliografias especializadas, guias, livros, periódicos, monografias, dissertações, teses, documentos, vídeos, DVDs, CD-Roms, disquetes, mapas, folhetos e catálogos, totalizando 82.614 exemplares, sendo 60.073 livros, 278 títulos de periódicos correntes e 373 de periódicos descontinuados. Entre os títulos de periódicos correntes, 42 são estrangeiros.

PERIÓDICOS  CORRENTES

	Área
	Nacionais
	Estrangeiros
	Totais

	Ciências Biológicas
	6
	--
	6

	Ciências Humanas
	108
	11
	119

	Ciências Sociais Aplicadas
	40
	2
	42

	Lingüística, Letras, Artes
	15
	1
	16

	Ciências da Saúde
	64
	28
	92

	Outras
	3
	--
	3

	Totais
	236
	42
	278


O acervo das bibliotecas acha-se informatizado pelo Sistema Informa (Modo Novo). Desta forma, é possível ao usuário, pela Internet, acessar o acervo e serviços, como reservas, consultas, pesquisas, etc. As duas bibliotecas estão vinculadas à rede internet com acesso à diversas bases de dados como PROQUEST, BIREME, IBICT, PORTAL, CAPES, SCIELO, etc., havendo possibilidade do usuário “folhear” as edições página por página, da mesma maneira que se faz com uma revista impressa. O Sistema de Bibliotecas possui em cada campus o Setor de Multimídia que atende ao aluno para realização dos acessos a redes, bases de dados e outras bibliotecas nacionais e internacionais. Há ainda convênio com o COMUT.

Quanto ao acervo de multimídia, pode ser consultado nas Salas de Multimídia, nas quais se dispõe de computadores, TVs, aparelhos de vídeo-cassete e DVD.

8 – Capacidade Financeira

Os balanços dos três últimos anos (págs. 8 e 9) demonstram a boa condição financeira da Instituição, com bons índices de liquidez, boa situação patrimonial e bom planejamento financeiro futuro. O patrimônio está estimado em mais de 78 milhões de reais.

9 – Compromisso Acadêmico e Social

Pela observação direta e pelas entrevistas com os  responsáveis pela Instituição é importante repetir as impressões dos Especialistas:

“Os currículos dos cursos acham-se bem delineados e o corpo docente tem formação correspondente às diferentes disciplinas, com especialização ou titulação em mestrado e doutorado. Nas avaliações do MEC os cursos estão entre as três primeiras classificações e na última Avaliação Institucional procedida pelo Conselho Estadual de Educação (Processo CEE 1060/99), a partir de relatório de especialistas, considerou-se positivo o desempenho institucional, ficando claro o esforço da Instituição para atingir seus objetivos.

O Centro Universitário Municipal de São Caetano do Sul está desenvolvendo seu processo de auto-avaliação de acordo com o projeto apresentado ao CEE, estando as etapas previstas até aqui cumpridas. Avalia seu impacto pelo acompanhamento de egressos através da Associação de Ex-Alunos que dispõe de espaço na Instituição e que possui em torno de 8 500 inscritos. Os ex-alunos participam de atividades acadêmicas e informam e discutem o andamento de suas carreiras. A Instituição também disponibiliza em seus campi alguns serviços especiais como: setor de atendimento ao aluno; central de estágio; atendimento médico; programa de formação de executivos; monitoria/ plantão de dúvidas; acesso gratuito à Internet; terminal de consulta de notas, faltas, estágios e eventos; oficina teatral e grupo de coral.

O compromisso com a sociedade, em especial com a comunidade do município e dos municípios vizinhos, merece destaque. A integração com iniciativas civis, governamentais e empresariais regionais é admirável. A organização de eventos diversos e a participação dos docentes e discentes em eventos acadêmicos e sociais, importantes revelam sua integração social e desenvolvimento acadêmico. 

Neste quesito podemos arrolar:

· as pesquisas socioeconômicas realizadas semestralmente pelo INPES  - Instituto de Pesquisas;

· o Índice de Preços ao Consumidor  IPC-IMES, divulgando a inflação na região do ABC;

· a pesquisa de cargos e salários, realizada pelo Núcleo de Recursos Humanos, fornecendo dados para a comunidade empresarial;

· análises empresariais diversas;

· cursos de extensão;

· a realização de concursos públicos;

· oferecimento de treinamentos, palestras e debates;

· encontros de informação profissional, promovido para as escolas de ensino médio;

· laboratório de gestão de sociedades regionais;

· atividades assistenciais na área de Saúde e Comportamento, com palestras para a comunidade, promovida pela Coordenadoria de Integração, Desenvolvimento e Apoio Profissional – CIDAP;

· atendimento à população pela farmácia escola;

· atividades culturais (peças de teatro, apresentações musicais, exposições, entre outras) abertas à comunidade.

Todas as atividades acham-se documentadas no Processo e puderam ser verificadas na visita. O rol de parcerias da Instituição com a comunidade é vasto e pode ser apreciado no presente Processo, às págs. 27 a 57. Sua inserção na comunidade é impressionante, cumprindo muito bem com seu papel na extensão universitária”.

10 – Pesquisa e Atividades Acadêmico – científicas.

Assim descritas pelos Especialistas:

“A institucionalização da pesquisa vem sendo feita por apoio da própria instituição a projetos selecionados através de pareceristas "ad-hoc", especialistas. Em torno desses projetos concedem-se bolsas de iniciação científica a discentes que passam a participar das atividades do grupo de pesquisa, desenvolvendo trabalhos específicos, como no modelo Fapesp. Concedem-se também bolsas para trabalhos individuais de docentes ou de alunos, mediante análise de mérito. Ainda, alunos de graduação podem participar como voluntários em projetos ou sub-projetos vinculados a docentes. Neste aspecto - o estímulo à iniciação de alunos da graduação na pesquisa - observa-se um resultado positivo para o alunado (págs. 17 a 21 e, 40 - 44). Apoio financeiro a núcleos de pesquisa e projetos de estudos aplicados também são obtidos de empresas, estando em andamento solicitação ao CNPq. O MEC vem dando apoio ao setor de Educação Física: Esportes, com o qual alguns estudos estão sendo desenvolvidos.  

A área em que a pesquisa acha-se mais institucionalizada é a de Administração, em suas diferentes sub-áreas. A existência, já há muitos anos, na Instituição do INPES – Instituto de Pesquisa, desenvolvendo estudos sobre condições sócio-econômicas na região com modelagem científica bem articulada, com vistas à aplicabilidade dos dados, mais o banco de dados disponível e os estudos longitudinais, sinalizam para um fator importante de garantia de futuro promissor em pesquisa pois as bases se acham institucionalizadas e a prática da investigação tem respaldo em profissionais já experientes. Nessa direção, assinalamos (págs. 99 e 100 do Processo) a proposta institucional de consolidação do INPES e ampliação de seu escopo, dando-lhe uma função articuladora de projetos nos sub-núcleos de Pesquisa Jurídica, de Pesquisa Pedagógica, além do de Pesquisa em Administração, podendo integrar futuramente outros sub-núcleos. Projetos de pesquisa que se iniciam este ano sinalizam a concretização dessa disposição, sinalizando também para um trabalho interdisciplinar.

Além dos projetos do INPES, atualmente desenvolvem-se projetos de pesquisa ligados à: 

1.  Educação Física, Esporte e Lazer, alguns na linha de análise de política social, a saber:  “Políticas públicas de Educação Física, Esporte e Lazer no Grande ABC”; “A formação e capacitação de quadros para o desenvolvimento de políticas públicas de Lazer e Esporte na região do ABC: um estudo avaliativo”; “Abordagem de atividades pelo professor de Educação Física e sua relação com o desenvolvimento da moralidade de alunos do ensino fundamental”; “Relação do equilíbrio e coordenação motora com os hábitos de vida diária em crianças de 5, 6 e 7 anos”. 

2. Gestão para o Desenvolvimento e questões de Regionalidade: “Da arte de Governo à Ciência Política: espaço urbano, população e sociabilidades”; “Estudo da responsabilidade social em organizações do Grande ABC” ; “O limiar de uma nova Regionalidade: um estudo transversal da região do Grande ABC paulista”; “Estudo histórico: Memórias da Região Metropolitana do Grande ABC”; “Observatório de Índice Regional de Qualidade de Vida Urbana: novos índices e modelos”; “Estudos para construção de indicadores diferenciais de informações regionais sobre a produção acadêmica e cultural no Grande ABC e constituição de um arquivo eletrônico”.

3. Novas Tecnologias: “Autômatos adaptativos e dobramento de RNA em tempo de síntese”; “Pesquisa em novas tecnologias em empresas do ABC: gestão e inovação”.

4. Publicidade e Marketing: “Criação publicitária e responsabilidade social”; “A influência das cores na decisão de compras”.

5. Saúde: “Avaliação da toxidade aguda crônica da água do Córrego dos Meninos para espécies de peixes através de testes de toxidade, índices hematológicos, morfologia leucocitária e análise de enzimas biomarcadoras.” ; “Efeitos do Tabagismo.” ; “Avaliação do estado nutricional e do consumo de desjejum de crianças de 5 a 7 anos.”

Consideramos promissora a condição institucional para o desenvolvimento de pesquisa acadêmica. Através de sua Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa atua no apoio a projetos havendo, consolidadas, “Normas e Procedimentos para Solicitação de Auxílio”, onde estão discriminadas as condições de outorga de auxílios à pesquisa docente, prevendo-se auxílios à pesquisa acadêmica, pesquisa integrada, pesquisa institucional, com suas formas de acompanhamento. Contempla-se ainda, auxílios à participação em encontros científicos, realização de eventos acadêmicos e para impressão de dissertação ou tese dos docentes.  O Centro já reserva uma dotação orçamentária para estes auxílios. 

A Comissão considera que a Instituição possui uma área de pesquisa mais consolidada que as demais: a área de Administração, ressaltando-se o potencial das outras áreas, especialmente Saúde e Comunicação Social.

Resultando de sua profissionalidade e de pesquisas realizadas na Instituição verifica-se que o corpo docente, comparativamente a outras instituições congêneres, apresenta produção científica e profissional, havendo trabalhos diversos publicados em revistas acadêmicas ou profissionais,e, textos apresentados em congressos e eventos diversos, constantes de anais”. 

11 – Publicações da Instituição

A manutenção de publicações sem dúvida representa um esforço grande institucional  e por essa razão poucas instituições de ensino superior têm ou mantêm, com regularidade, publicações. O Centro Universitário Municipal de S. Caetano do Sul mostra-se como exceção à regra. Não é de hoje que se faz presente com publicações. A instituição tem uma revista na área de Administração que já está com 56 números editados e, outra , “Cadernos de Pesquisa” que está em seu número 7. Mais recentemente, vem editando revistas especializadas na área de Comunicação (5 números); de Direito (5 números) e Saúde (2 números). O corpo de consultores vem sendo modificado ampliando-se a participação de profissionais de outras instituições e estrangeiros.”

12 – Projeto Pedagógico, Estatuto e Regimento

“Nas  p.109-119 do presente Processo encontra-se o detalhamento da Proposta Pedagógica da Instituição. Acham-se colocados os objetivos amplos, o perfil desejado para os profissionais a serem formados e as competências a serem desenvolvidas nessa formação, com os critérios para seleção de conteúdos e princípios para a metodologia de ensino, concepções sobre o processo de ensino-aprendizagem e os processos de avaliação. Enfatiza-se o aspecto “participação” na  elaboração, tanto para as concepções gerais, como para o Projeto de cada curso, com especial destaque para a participação das coordenações de cursos e dos docentes de cada curso. As proposições são coerentes com as metas enunciadas, incorporando à Proposta, as atividades de iniciação científica, extensão e pesquisa.

Os Estatutos da Mantenedora, os Estatutos da Universidade e o Regimento Geral da Universidade, propostos, consolidam aspectos que já estão em vigência no próprio Centro Universitário Municipal de São Caetano do Sul. Abordam os aspectos necessários, estando coerentes, onde cabe, com as Deliberações do CEESP para a educação superior. Garante-se a existência de órgãos deliberativos colegiados, a maioria já implantada atualmente, consolidando a representação da comunidade institucional e regional.”

13 – Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI)

“O Plano de Desenvolvimento Institucional acha-se muito bem detalhado, contemplando aspectos: (a) da organização institucional; (b) planejamento da organização didático-pedagógica; (c) das políticas institucionais para o ensino de graduação, pós-graduação, cursos seqüenciais, programas especiais de formação pedagógica, educação à distância; (d) pesquisa e da iniciação científica; (e) da extensão e atividades comunitárias; (f) políticas de pessoal e gestão institucional; (g) da infra-estrutura; (h) biblioteca; (i) avaliação institucional: projeto de auto-avaliação; (j) planejamento dos aspectos financeiros e orçamentários. Destaque-se o detalhamento da implementação e execução dos processos necessários à realização efetiva do que está planejado, com etapas, cronograma e fluxo orçamentário. As ações, os insumos e o planejamento de execução acham-se adequadamente formulados e colocados em parâmetros viáveis concretamente.”

Concluindo seu relatório a Comissão de Especialistas deixa algumas sugestões no sentido de maior desenvolvimento institucional e recomenda o credenciamento como Universidade por um período inicial de três anos, quando deverá haver novo processo avaliativo para recredenciamento.

Por considerar que estão atendidos os requisitos básicos impostos pela Deliberação CEE 12/98, nosso parecer é favorável ao credenciamento pretendido.

2. CONCLUSÃO
2.1 Credencia-se a Universidade Municipal de São Caetano do Sul, mantida pelo Instituto Municipal de Ensino Superior de São Caetano do Sul, excepcionalmente, pelo prazo de três anos.

2.2 Fica aprovado o seu Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), constante nos autos.

2.3 Fica aprovado seu Estatuto e Regimento Geral, dos quais deverão ser enviadas três vias para rubrica deste Conselho.

2.4 O presente credenciamento tronar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo,  30 de junho de 2004

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici

                        Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

O Conselheiro Angelo Luiz Cortelazzo votou favoravelmente, com restrições expressas em sua Declaração de Voto, subscrita pelo Conselheiro Fábio Romeu de Carvalho.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Fábio Kalil Fares Saba, Fábio Romeu de Carvalho, João Cardoso Palma Filho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Mário Vedovello Filho, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin. 

Sala da Câmara de Educação Superior, em 28 de julho de 2004.

Cons. Arthur Fonseca Filho

                                                        Presidente

Cons. Arthur Fonseca Filho

                                                        Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

O Conselheiro Angelo Luiz Cortelazzo votou favoravelmente, com restrições expressas em sua Declaração de Voto, subscrita pelo Conselheiro Fábio Romeu de Carvalho.

Sala “Carlos Pasquale”, em 28 de julho de 2004.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

             Presidente 
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Declaração de Voto

O IMES de São Caetano tem se caracterizado como Instituição de excelência no ensino de Graduação e em atividades de extensão.  Na Pós-Graduação, apresenta atividades mais ligadas a cursos de especialização e um Programa de Mestrado em Administração com validade Nacional (nota 3 na recomendação CAPES). A Instituição cumpre a exigência de um terço de seu corpo docente ter dedicação em tempo integral, prevista na Deliberação CEE 12/98, mas apenas uma pequena parcela apresenta horas dedicadas a atividades de pesquisa. Além disto, a avaliação da Instituição prevista na Deliberação CEE 04/2000 ainda não foi concluída em sua primeira edição, o que deverá ocorrer até o próximo ano.

Pelo exposto, a despeito de acreditar tratar-se de IES que tem mérito acadêmico e do respeito às considerações da Comissão de Especialistas que analisou o pleito, alguns dos pontos aqui levantados recomendariam, a meu ver, a espera da análise do processo avaliativo do atual Centro Universitário. Isto contemplaria com certeza um demonstrativo da consolidação das áreas de pesquisa que devem caracterizar uma Universidade, o que não restou claro no atual processo em análise.

Espero, finalmente, que a IES leve em conta as preocupações aqui levantadas e caminhe no sentido de elas estarem esclarecidas e, certamente, atendidas e sanadas quando da renovação do credenciamento, ora concedido.

São Paulo, 28 de julho de 2004-07-28

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

a) Cons. Fábio Romeu de Carvalho
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